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PREFÁCIO


			O comportamento humano nas organizações de trabalho é um tema bastante explorado, porém nunca esgotado devido à sua dinâmica complexa e mutável. O ambiente de trabalho é influenciado por diversos elementos que, ao interagirem, criam uma espécie de “personalidade” da organização, da qual o ser humano é parte principal. A atuação humana nas organizações é vista por meio de comportamentos e atitudes que são fortemente influenciados por expectativas, desejos de realizações e valorização profissional. Há uma crença nas organizações de que, quando tal relação funcionário-organização é forte e positiva, a produtividade tende a aumentar. No entanto essa relação causal precisa ser observada com cautela, tendo em vista sua complexidade. As políticas e práticas de gestão de pessoas, via de regra, pautam-se por essa premissa de causalidade. O engajamento humano no trabalho não foge à regra: é um desafio para as organizações, pois abrange algo que vai além do compromisso formal de trabalho: envolve afetividade, algo importante tanto para o desenvolvimento quanto para a manipulação humana no trabalho, algo a ser contido. Por isso a relevância de se ampliarem e se aprofundarem pesquisas sobre o tema. 


			O livro Engajamento dos servidores públicos no trabalho: novos olhares sobre o contexto da administração pública traz à luz uma discussão muito proveitosa sobre o engajamento no trabalho de técnicos-administrativos do serviço público, especificamente na área da educação, cuja principal missão é servir ao cidadão. Por sua gestão ser regida por princípios e ações específicos, é colocada uma questão que merece ser analisada e discutida, dentro e fora das organizações públicas: o engajamento do servidor público, além de estar conectado à sua missão do serviço ao cidadão, será definido, também, por relações inerentes à gestão pública. Assim, de forma relevante, o livro mostra-nos um exaustivo trabalho de pesquisa, baseado em sólidas teorias sobre o tema do engajamento e nos apresenta, de forma clara, a utilização, teórica e metodológica, do Modelo JD-R – que considera como seus principais elementos os recursos de trabalho e pessoais, as demandas de trabalho, o engajamento e o desempenho e, por fim, as relações entre todos esses elementos –, para verificar a percepção de servidores públicos acerca do engajamento no trabalho.


			O livro contribui, com sensibilidade e rigor acadêmico, para uma melhor compreensão sobre a relação entre o indivíduo e seu trabalho, mais especificamente sobre sua percepção de engajamento com o trabalho e a organização. A base teórica do estudo possibilitou uma robusta análise interpretativa dos fenômenos estudados, o que foi enriquecido pelos métodos utilizados com base no Modelo JD-R: triangulação entre análise documental, entrevistas semiestruturadas e técnica de complemento de frases. A importância dessa abordagem qualitativa, por ser fruto de uma pesquisa exploratória no campo da subjetividade (percepções), reside na possibilidade de um aprofundamento dos significados e representações do trabalho, como pode ser visto nos resultados apresentados.


			Os achados mostram que a percepção de servidores técnico-administrativos é mais positiva do que negativa relativamente ao seu trabalho, sendo evidenciado que a Instituição provê os recursos necessários ao trabalho, sem excesso de demanda; no entanto verificou-se que o engajamento do grupo investigado é limitado à dimensão “dedicação”, uma das que compõem o engajamento, tendo sido as demais – vigor e absorção – não observadas. Esse fato chama atenção para a necessidade de políticas e práticas de gestão de pessoas mais alinhadas às necessidades desses profissionais que trabalham com a missão de servir ao cidadão, e cuja atividade envolve uma série de desafios inerentes à função pública.


			Assim, a relevância do estudo é destacada pela contribuição que oferece, tanto às estratégias e práticas de gestão de pessoas como à atenção necessária, pelas organizações, ao elemento humano, com certeza, o maior valor de uma organização, tendo em vista ser o servidor o potencial facilitador das mudanças necessárias ao desenvolvimento organizacional e profissional. É importante destacar que o ser humano é sempre movido por expectativas, desafios e pela busca de reconhecimento e valorização.


			Acreditamos que os leitores encontrarão, neste livro, respostas para muitas indagações sobre o engajamento no trabalho e suas consequências, além de questionamentos que, certamente, surgirão em decorrência de sua leitura. Tal fato representa um dos propósitos do trabalho, que é o de expor uma realidade e propor reflexões sobre as relações entre servidores e organizações públicas.


			Denise Medeiros Ribeiro Salles


			Doutora em Administração pela Escola Brasileira de Administração Pública e de Empresas, Fundação Getúlio Vargas (Ebape/FGV)


			Professora associada da Universidade Federal Fluminense
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CAPÍTULO I


			INTRODUÇÃO


			O trabalho constitui um aspecto primordial na vida das pessoas. Além da subsistência, a socialização e o desempenho de papéis sociais se dão a partir da integração do indivíduo com o mercado de trabalho. 


			Contudo o sentido de trabalho, concomitantemente às mudanças nos ambientes econômicos e sociais, sofreu transformações significativas. Hoje em dia, e de forma cada vez mais frequente, o que se observa é que as pessoas esperam mais dos seus trabalhos, buscam encontrar um trabalho significativo na perspectiva de uma carreira sólida, para a qual possam se dedicar e serem valorizadas por suas atividades profissionais. Trabalhar simplesmente para pagar contas e se alimentar não são razões suficientes para boa parte dos indivíduos (SCHAUFELI; DIJKSTRA; VASQUEZ, 2013).


			Portanto há um vínculo que une a pessoa à organização e se caracteriza como um processo de troca: de um lado, a organização inserida em um contexto de pressões ambientais com metas e objetivos a serem alcançados, do outro, o indivíduo com desejos, anseios e necessidades. Para que essa troca seja positiva, tanto para o indivíduo quanto para a organização, é necessário conciliar demandas sociais, exigências organizacionais e desejos individuais.


			O reconhecimento de que os indivíduos buscam no trabalho autodesenvolvimento, cooperação, envolvimento e realização pessoal traz novos desafios para gestores e pesquisadores. É nesse contexto que surge o conceito de engajamento no trabalho, para representar a forma que os indivíduos buscam e sentem prazer nas atividades profissionais que realizam, procurando equilibrar o trabalho de forma positiva com a saúde física e psicológica (SCHAUFELI et al., 2013).


			Com origem na pesquisa de Kahn (1990), o conceito de engajamento ampliou-se ao longo dos anos, ganhando força com o crescimento da psicologia positiva, surgida no final dos anos 90 a partir do trabalho de Martin Seligman. A definição de engajamento no trabalho mais utilizada é a desenvolvida por Schaufeli et al. (2002) que o conceituam, de forma geral, como um estado mental positivo, satisfatório e relacionado ao trabalho, articulado sobre três componentes: vigor, dedicação e absorção. Essencialmente, o engajamento no trabalho capta de que forma os empregados experimentam seu trabalho: como algo estimulante e enérgico para o qual eles, de fato, querem dedicar tempo e esforço (o componente de vigor), com uma busca significativa (dedicação) e tão absorvente que se encontram totalmente concentrados (absorção). 


			Contemporaneamente, um dos modelos mais utilizados nas pesquisas que envolvem o conceito de engajamento no trabalho é o Modelo Demandas e Recursos de Trabalho (Modelo JD-R – Job Demands-Resources Model). Esse modelo trabalha a relação entre engajamento e seus antecedentes, que englobam possíveis condições de trabalho, a fim de avaliar o bem-estar e o desempenho dos trabalhadores. Foi proposto inicialmente por Demerouti et al. (2001) e ampliado em pesquisas posteriores tais como Bakker, Demerouti e Verbeke (2004), Schaufeli e Bakker (2004), Luthans e Youssef (2007), Bakker e Demerouti (2007, 2008, 2014).


			As organizações contemporâneas precisam de funcionários que estejam psicologicamente conectados ao seu trabalho, com capacidade e disposição plenas em seus papéis, proativos e comprometidos com padrões de desempenho de alta qualidade. Em suma, as organizações necessitam de empregados engajados com seu trabalho. Os resultados de pesquisa apontam que indivíduos engajados no trabalho dedicam mais energia em suas atividades, apresentam-se mais entusiasmados enquanto as executam e tendem a estar mais focados no trabalho (BAKKER et al., 2008). 


			Frente a um mercado cada vez mais competitivo e balizado no desenvolvimento tecnológico, retratado na melhoria da qualidade de serviços e produtos, a sociedade como um todo se torna cada vez mais exigente. Esse atributo é notório nos indivíduos, tanto no papel de consumidores, os quais passaram a requerer maior qualidade nos produtos e serviços, quanto no papel de cidadãos, os quais aumentaram suas expectativas no que se refere a garantias de direitos e qualidade na prestação de serviços. Dessa forma, também, as instituições públicas defrontam-se com a necessidade de servidores mais qualificados e preparados para prestarem serviços no nível de exigência requerido pelos cidadãos, no contexto de uma sociedade democrática e complexa. Como as empresas privadas, também as instituições públicas devem capacitar e estimular seus funcionários a aplicarem suas competências no desempenho de suas atividades.


			Na Administração Pública existe um movimento de mudança nas organizações, em sintonia ao desenvolvimento de tecnologias e às transformações da sociedade e do Estado. A eficácia na utilização de recursos públicos e a prestação de serviços de qualidade ao cidadão é uma preocupação dos governos responsáveis. Assim como as organizações públicas devem priorizar o atendimento e a prestação de um serviço de qualidade ao cidadão, precisam adotar mecanismos mobilizadores de seus servidores, bem como de todos os recursos disponíveis, a fim de alcançar soluções eficientes e eficazes em seus processos de trabalho. 


			O reconhecimento da necessidade de se aprimorar a eficácia da gestão de pessoas para entrega de serviços de qualidade encontra-se evidenciado no arcabouço normativo da gestão de pessoas no serviço público, como por exemplo, o Decreto n.º 5.707, de 23 de fevereiro de 2006, que institui a Política Nacional de Desenvolvimento de Pessoal – PNDP e define o sistema de gestão por competência como um de seus instrumentos; a Lei n.º 11.784, de 22 de setembro de 2008, e o Decreto n.º 7.133, de 19 de março de 2010, que definem a operacionalização específica da sistemática para avaliação de desempenho. Cabe destacar que os gestores públicos têm estado mais atentos a investimentos na capacitação e desenvolvimento dos servidores, para que estes estejam mais competentes e realizem as tarefas de forma mais alinhada às diretrizes institucionais (MARCONI, 2003; MARQUES; BORGES; REIS, 2016). Como resumem Avelino, Salles e Costa (2017), essas iniciativas ainda não representam a realidade de grande parte das organizações públicas brasileiras, mas representam a iniciativa e o estabelecimento de orientações para a implementação de uma gestão estratégica de pessoas na Administração Federal. Apesar do forte componente estratégico na elaboração desse arcabouço, ainda há um longo caminho a percorrer até que as ações sejam efetivamente implementadas e os resultados possam ser de fato observados na Administração Pública como um todo.


			Nesse caminho, há que se considerar a complexidade do contexto das organizações públicas, no que tange ao comportamento organizacional. Para Bergue (2014), existem alguns traços relativamente comuns à cultura das organizações do setor público, dentre os quais: a ênfase nas relações pessoais e de grupos; a reduzida suscetibilidade do ambiente a turbulências; a constância no ritmo e dinâmica do trabalho; o reduzido grau de insegurança em termos de manutenção do vínculo laboral (estabilidade); a valorização seletiva dos padrões formais; o corporativismo e a condescendência. Também a pesquisa de Ribeiro e Mancebo (2013) apontou que a percepção da sociedade acerca dos órgãos da administração pública é de desperdício, corrupção, falta de controle, ineficiência e obsolescência, e o servidor é percebido como um profissional acomodado, sem ambição intelectual, despreocupado com resultados e privilegiado por ganhar muito e trabalhar pouco. Por outro lado, pesquisas como a de Costa, Salles e Fontes Filho (2010) apontam um perfil de valores semelhante entre empregados de empresas privadas e servidores públicos, no que se refere à importância das relações interpessoais como fator de satisfação e motivação no ambiente de trabalho, bem como a importância atribuída à realização de “um trabalho que seja útil aos outros” – reforçando a ideia de que as pessoas, não importa em que tipo de organização estejam, esperam que o trabalho seja fonte de realização pessoal e de reconhecimento, não só de sobrevivência e status. 


			Assim, frente ao desafio que representa o desenvolvimento de novas práticas, bem como a revisão das premissas que baseiam as práticas atuais de gestão de pessoas na área pública, este livro buscou direcionar seu foco para os servidores técnico-administrativos. Conhecer como os servidores percebem a si mesmos em relação ao trabalho pode abrir novas perspectivas para a ação gerencial efetiva, que sustente o cumprimento das missões das instituições públicas com a efetividade de que o Brasil necessita e, acreditamos, a maioria dos servidores deseja. 


			Nessa linha, o objetivo da nossa pesquisa foi descrever como os servidores técnico-administrativos percebem seu nível de engajamento no trabalho com base no modelo teórico JD-R. Nesse caminho, diversas questões se apresentam relativas às percepções dos servidores quanto a seus recursos de trabalho e recursos pessoais, quanto ao próprio desempenho e quanto às dimensões de engajamento no trabalho – vigor, dedicação e absorção. Essa trajetória permite traçar o quadro do engajamento no trabalho para o grupo de servidores que participaram esta pesquisa: servidores técnico-administrativos de um Centro Federal de Educação Tecnológica centenário, localizado no Rio de Janeiro, o Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (Cefet/RJ). 


			O Cefet/RJ encontra-se, no momento desta pesquisa, em uma condição particular. Há uma proposta de mudança organizacional significativa em curso, pois desde 2009 a meta institucional é a transformação do Centro em uma universidade federal. Com esse fim, algumas iniciativas estão ocorrendo. Dentre elas, podem ser citadas a expansão e adoção da estrutura multicampi; o aumento no número de alunos, cursos e servidores; a ampliação da diversidade de cursos; a reformulação da estrutura organizacional, especialmente nos campi; e o aumento dos recursos destinados à Instituição. No que tange ao aumento do número de servidores, destaca-se que cerca de 46% dos servidores técnico-administrativos ingressaram no Cefet/RJ a partir do concurso de 2014.


			A pesquisa foi realizada entrevistando-se 12 servidores técnico-administrativos da Instituição, que também preencheram um questionário de complemento de frases (técnica projetiva). A coleta de evidências foi realizada nos meses de setembro e outubro de 2017 e a análise dos resultados e a elaboração das conclusões, no período de outubro e novembro de 2017. A pesquisa inovou ao analisar engajamento no trabalho sob a ótica qualitativa, a partir da adaptação de uma ferramenta quantitativa – Questionário Demandas e Recursos de Trabalho, (Questionário JD-R – Job Demands-Resources Questionary) de Bakker (2014) – para a pesquisa qualitativa.


			Cabe destacar que uma importante razão para a popularidade da utilização do modelo e da Teoria Demandas e Recursos de Trabalho (Teoria JD-R – Job Demands-Resources Theory) é a sua flexibilidade, pois qualquer ambiente de trabalho pode ser modelado empregando-se as duas categorias: demandas e recursos de trabalho; adaptando-se à situação específica em questão. O modelo e a teoria JD-R reconhecem e integram o fato de que as demandas e recursos de trabalho podem influenciar de forma mútua os níveis de engajamento, o que o(a) torna dinâmico(a). Também sugere que o engajamento no trabalho e o desempenho podem ser fomentados por meio de intervenções, nos níveis individual ou organizacional, que incentivem os indivíduos a otimizarem suas demandas de trabalho, recursos de trabalho e recursos pessoais (DEMEROUTI; BAKKER, 2011; BAKKER; DEMEROUTI, 2014; Van WINGERDEN et al., 2017).


			Estados afetivos positivos ampliam os repertórios dos funcionários que passam a criar recursos pessoais, sociais e psicológicos duradouros. O engajamento no trabalho, como um estado motivacional-afetivo positivo, amplia-se por meio do aprendizado e da realização de metas, e, como tal, cria recursos. Assim, não só os recursos do trabalho antecedem o engajamento, mas o próprio engajamento no trabalho também se relaciona positivamente aos recursos do trabalho, em um processo de retroalimentação ao longo do tempo (XANTHOPOULOU et al., 2009; BAKKER; DEMEROUTI, 2014).


			Por fim, mas não menos importante, cabe destacar as implicações para a vida e a saúde psicológica das pessoas. Quando o trabalho é experimentado como motivador e significativo pelos funcionários, torna-se mais fácil encontrar uma correspondência positiva entre necessidades pessoais e habilidades e as oportunidades e demandas do ambiente de trabalho (TIMS; DERKS; BAKKER, 2016). Assim, as organizações podem melhorar o desempenho dos funcionários, oferecendo intervenções que visem aumentar os recursos pessoais e do trabalho, pois intervenções psicológicas positivas atuam como ferramentas de promoção da melhoria do bem-estar, contribuindo para um ambiente estimulador do engajamento e, assim, para o desempenho dos funcionários – beneficiando, em última instância, funcionários e organização (VAN WINGERDEN et al., 2017). 


			É sobre essas possibilidades que este livro se debruça.


			O próximo capítulo apresenta a evolução do conceito de engajamento no trabalho, suas dimensões vigor, dedicação e absorção e do modelo JD-R. Apresenta também como os recursos e o desempenho influenciam no engajamento no trabalho; além de mostrar como o aspecto dos recursos no âmbito da administração pública.


			 O capítulo 3 apresenta os caminhos percorridos para a realização da pesquisa, a descrição do perfil dos participantes, da instituição e do contexto em que a pesquisa se deu.


			No capítulo 4, os resultados da pesquisa são apresentados a partir da análise de trechos das entrevistas e dos complementos de frase realizados pelos participantes. No capítulo 5, apresentamos nossas conclusões.
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